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Perigos ao medicar animais sem a orientação de um profissional


Descubra como os uso de medicamentos sem prescrição veterinária pode colocar em risco o seu bichinho  

Assim como os seres humanos, os animais também estão sujeitos a apresentarem problemas de saúde por diversos motivos. Às vezes, diante de uma situação em que o bichinho não está muito bem, alguns tutores, na intenção de ajudar, acabam optando por medicá-lo sem a prescrição de um médico veterinário. 


Contudo, esse tipo de atitude pode oferecer uma série de riscos para a saúde do animal e, inclusive, colocar a vida dele em risco. Para cada problema de saúde, existe um tipo de tratamento mais adequado. Entretanto, ele só pode ser indicado após o diagnóstico de um veterinário, que é o profissional que possui conhecimentos tanto sobre o animal quanto sobre os medicamentos e doses seguras. 
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De acordo com Valéria Natascha Teixeira, médica veterinária e professora do curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), o uso de medicamentos inadequados e em doses erradas pode não funcionar para o animal, mascarar problemas de saúde ou desencadear efeitos graves, como gastrite, lesão renal, hepática e, inclusive, levar à morte. 


Mesmo que o médico veterinário tenha indicado o medicamento para outro cachorro ou gato com sintomas semelhantes, o remédio consumido por um animal pode não ser a melhor escolha para o outro. “Existem algumas raças que são sensíveis e podem ter intoxicações com determinadas medicações”, alerta a médica veterinária.
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Medicamentos de uso humano 


Os perigos para a saúde do animal podem ser ainda maiores com a administração de remédios de uso humano, mesmo que em pequenas doses. Os pets possuem organismo diferente das pessoas e, consequentemente, a ação dos fármacos não é a mesma. “Alguns medicamentos não são metabolizados pelos animais ou algumas substâncias produzidas pela ação destes medicamentos podem causar danos”, afirma a médica veterinária.  


Ainda segundo Valéria Natascha Teixeira, esses medicamentos podem conter diluentes e outras substâncias que causam reações sérias nos animais e podem, até mesmo, levá-los à morte. A exemplo de remédios humanos nocivos para os pets, estão: paracetamol e aspirina para gatos e diclofenaco para cães e gatos. 


Remédios fitoterápicos 


Os medicamentos fitoterápicos, apesar de serem produzidos com princípios ativos de partes de plantas, também podem ser nocivos aos animais. “Existem riscos da mesma maneira que o uso de medicamentos comerciais. Os fitoterápicos podem ser indicados para tratar animais quando indicados pelo médico veterinário”, explica a professora de Medicina Veterinária da PUCPR. 
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Acidentes 


Segundo Valéria Natascha Teixeira, acidentes com animais acontecem com certa frequência e os cuidados devem ser redobrados para prevenir a ingestão de medicamentos, assim como outros produtos e materiais que podem ser bastante perigosos para os pets, como desinfetantes, detergentes, madeira, fios elétricos, tecidos, plásticos, areia, tijolos, entre outros. No caso de ingestão acidental, o animal deve ser encaminhado imediatamente para atendimento veterinário. 
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Casos de emergências 


Em situações emergenciais, também não é indicado automedicar o pet. Nesses casos, o correto é levá-lo o mais rápido possível a um veterinário. “Na presença de alguma doença crônica, que pode trazer problemas emergenciais, o médico veterinário pode indicar quais medicamentos podem ser necessários para uma situação que precise de intervenção rápida ainda em casa”, acrescenta a veterinária Valéria Natascha Teixeira. 
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PIOLHOS, PULGAS E CARRAPATOS 


Veja os perigos que eles oferecem para a saúde de cães e gatos e como evitá-los 

Independente do lugar que more, seja em casa com extensa área verde ou apartamento sem nenhum tipo de planta, qualquer cachorro ou gato está suscetível a ter pulgas, piolhos e carrapatos. Além da coceira, esses ectoparasitos, que se alimentam de sangue, também podem colocar em risco a saúde do animal, causando alergias e transmitindo doenças. 


De acordo com Valéria Natascha Teixeira, médica veterinária e professora do curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), os pets podem pegá-los pelo contato com animais infestados ou durante passeios e caminhadas em parques, praças e jardins. “É no meio ambiente que está a maior parte das pulgas e larvas de carrapatos que podem infestar os cães e gatos”, afirma. 
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Perigos para o animal 


Um dos sintomas da presença de pulgas, piolhos ou carrapatos é a coceira e, ao se coçar, o animal pode causar lesões na pele que podem infeccionar ou ocasionar alergias. Contudo, esses não são os únicos problemas. “As pulgas e carrapatos sugam sangue, provocam anemia e podem transmitir outros agentes infecciosos pela picada, causando doenças como a erliquiose e micoplasmose”, explica Valéria Natascha Teixeira. Além disso, se as pulgas e carrapatos forem ingeridos, também podem transmitir vermes. 
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Fique atento aos sinais 


Os ectoparasitos podem ser encontrados em qualquer parte do corpo dos animais. No entanto, os carrapatos são mais frequentemente encontrados entre dígitos, orelhas e pregas de pele entre as axilas e região inguinal. Segundo a médica veterinária, a principal maneira de perceber que o cachorro ou gato está infestado é pela visualização dos ectoparasitos na pele e nos pelos. Por vezes, as pulgas podem ser mais difíceis de serem vistas, mas sobre o pelo do animal geralmente dá para ver uns farelos enegrecidos, que são as fezes desse inseto. 
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Saiba como extrair o ectoparasito do pet 


Apesar de não ser muito efetivo e difícil, dependendo do tipo da pelagem do animal, as pulgas podem ser retiradas do corpo do animal. Os piolhos não são fáceis de remover, pois ficam muito aderidos no pelo. Já os carrapatos, conforme explica Valéria Natascha Teixeira, não devem ser arrancados porque podem provocar inflamação e infecções no pet, uma vez que as peças bucais desse artrópode ficam fortemente grudadas na pele. 
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Como acabar com o problema 


Uma vez que o cachorro ou gato está com pulgas, piolhos ou carrapatos, é preciso combater a infestação para que não coloque em risco a saúde do animal. Para isso, podem ser aplicados produtos que eliminam, repelem ou afetam a produção de ovos ou o desenvolvimento dos ectoparasitos. Nesse caso, é importante consultar um médico veterinário para que ele possa indicar o produto mais adequado. 


Contudo, eliminar os ectoparasitos apenas do animal não é o suficiente. Também é preciso combatê-los no ambiente, para que não voltem a infestar o pet. Porém, isso pode ser um desafio um pouco maior para os tutores de cães e gatos, uma vez que os ectoparasitos são bastante pequenos e se reproduzem rapidamente. 


Conforme explica a médica veterinária, os ovos, as larvas e as pupas das pulgas se acumulam em frestas no piso, parede, casinhas e quintal. “Por isso, a limpeza do ambiente deve ser feita rigorosamente. Cobertores, roupinhas e caminhas têm que ser higienizados ou trocados com frequência”, orienta. 


Ainda de acordo com Valéria Natascha Teixeira, há produtos químicos que também podem ser passados nos ambientes para matar as formas adultas dos ectoparasitos. Entretanto, é importante tomar cuidado para não intoxicar animais e pessoas ou mesmo agredir o meio ambiente. 
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Protegendo os animais 


Existem variadas formas de proteger cães e gatos dos ectoparasitos e, consequentemente, dos problemas causados por eles. “A higiene do ambiente, inspeção dos animais após passeios, banhos e uso de produtos para combater os ectoparasitos são as principais formas de prevenção para pulgas, piolhos, carrapatos e doenças transmitidas por eles”, aconselha a médica veterinária. 


Além disso, também há uma série de produtos que podem ser utilizados para prevenir pulgas, piolhos e carrapatos, como coleiras, pipetas de aplicação no pescoço, sprays, talco e comprimidos. No entanto, antes de adquirir qualquer um deles, recomenda-se consultar um médico veterinário para que ele possa indicar o mais adequado para o animal.
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Cuidados com a higiene 


Veja como prevenir problemas de saúde em seu animal de estimação 

Assim como o banho, outros tipos de hábitos com a higiene de cães e gatos são indispensáveis para mantê-los sempre saudáveis e bonitos. Entretanto, também é importante tomar alguns cuidados para que, na tentativa de evitar alguns problemas, não prejudique a saúde do animal. 
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Higienização das patas após passeios 


Durante os passeios na rua, as patas do cachorro podem entrar em contato com uma série de sujeiras, fungos, bactérias e vírus, que podem ser prejudiciais tanto para a saúde do animal quanto do humano que convive com ele. Ao chegar em casa, o cão pode lamber as patas ou ter contato com superfícies como sofás e camas. 


Por isso, a higienização correta das patas do animal deve ser uma das preocupações do tutor após levá-lo para fazer uma caminhada. Contudo, é necessário ter bastante atenção com os produtos utilizados nessa limpeza, pois alguns, como o álcool em gel, podem oferecer riscos para a saúde do cachorro. 


Caso opte por lavar as patas com água e sabão, é importante secá-las muito bem, para que o animal não desenvolva nenhum tipo de problema dermatológico. Para a médica veterinária Cinthya Ugliara, da rede de clínica Dra. Mei, lenço umedecido para pets ou soluções para banho a seco são boas opções para uma higienização segura.
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Escovação dos dentes 


A limpeza dos dentes de cães e gatos é importante para impedir que os animais desenvolvam uma série de problemas bucais e de saúde. “O cuidado com os dentes ajuda manter o seu pet saudável e evita o aparecimento de tártaro, mau hálito, retração de gengiva e sangramentos, além de outras doenças sistêmicas, que podem afetar o coração e os rins, por exemplo”, explica Cinthya Ugliara. 


Para a escovação, não deve ser utilizado escovas ou cremes dentais de uso humano, pois podem oferecer riscos para a saúde do animal. “A limpeza dos dentes deve ser feita com escova dentária apropriada para o tamanho da boca do pet e creme dental específico para animais, pois tem um sabor agradável para eles e pode ser ingerido, não necessitando de enxágue após a escovação”, recomenda a veterinária. 


O mais indicado é escovar diariamente os dentes desses animais. Contudo, se não for possível, recomenda-se realizar a limpeza pelo menos a cada 48 horas. Além disso, nem todos cães e gatos adultos toleram a escovação. Por isso, além de utilizar os materiais corretos, é indicado introduzir esse tipo de cuidado na rotina deles ainda quando filhotes, para que eles possam se acostumar com o procedimento. 
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Limpeza das orelhas 


A audição é um sentido bastante importante tanto para os cães quanto para os gatos. Por isso, a limpeza das orelhas deve fazer parte
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Corte das unhas 
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